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RESUMO 
 

 

O objetivo geral do estudo foi identificar os traços distintivos da situação juvenil na 
agricultura familiar e explicar a construção de seus projetos profissionais. Para isto, realizou-
se uma pesquisa representativa do universo de jovens ocupados na agricultura familiar no 
estado do Rio Grande do Sul. Realizaram-se entrevistas estruturadas com base em 
questionário padronizado junto a 681 jovens de 15 a 29 anos de ambos os sexos. Como 
contribuição metodológica, foi proposto um modelo descritivo da situação juvenil com quatro 
dimensões analíticas: dos recursos materiais, dos processos de socialização, das 
representações sociais e dos projetos juvenis. Os jovens agricultores familiares são uma 
categoria social que surge da socialização no processo de trabalho familiar agrícola, sendo a 
situação juvenil na agricultura familiar caracterizada por uma baixa autonomia material; por 
uma intensa socialização no processo de trabalho familiar agrícola e pelo predomínio de 
representações positivas sobre esta atividade. As evidências permitem concluir que os seus 
projetos profissionais derivam da própria situação juvenil na agricultura familiar, com suas 
diferenciações sexuais e etárias, que estão presentes na estrutura das práticas do trabalho e na 
incorporação das disposições necessárias a sua reprodução. Com base nisto, explicam-se 
porque mesmo em condições de baixa autonomia material predominam entre a maioria dos 
entrevistados projetos profissionais agrícolas e a recusa por parte das mulheres jovens 
adolescentes de permanecer nesta atividade. 
 

PALAVRAS CHAVES: situação juvenil, agricultura familiar, projetos. 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The main goal of this work is to identify the distinctive characteristics of young people in 
family farming and their professional projects. For this, we carried out a research 
representative of the world of the young who work in family farming in Rio Grande do Sul. 
We carried out interviews based on a standardized questionnaire with 681 people from 15 to 
29 years old, of both genders. As a methodological contribution, we proposed a descriptive 
model of the juvenile situation with four analytics dimensions: resources, socialization 
processes, social representations, and juvenile projects. The young family farmers are a social 
category that is rising from the socialization of family farm work, characterized by a low 
material autonomy and the supremacy of positive representations of the activity. The 
evidences allow us to conclude that their professional projects derive from their situation in 
family farming, with its gender and age-based differentiations, which are present in the work 
practices structure and in the incorporation of the dispositions needed for its replication. 
Based on this, we can explain why, even with restricted material conditions, amongst most of 
the interviewed subjects agricultural professional projects and the refuse of staying in this 
activity are predominant. 

 

KEYWORDS: Juvenile situation, family farming, projects. 



 

 

 

RÉSUMÉ 

 

 

Le but général de cette étude est celui d’identifier les traits distinctifs de la situation juvénile 
dans l’agrictulture familiale et dans ses projets professionnels. Pour l’accomplir, nous avons 
réalisé une recherche représentative de l’univers de jeunes occupés dans l’agriculture 
familiale à l’état du Rio Grande do Sul. Nous avons réalisé des entrevues structurées ayant 
comme base un questionnaire standardisé auprès de 681 jeunes de 15 à 29 ans des deux sexes. 
Comme contribution méthodologique, nous avons proposé un modèle descriptif de la situation 
juvénile à quatre dimensions analytiques: les ressources matérielles, les processus de 
socialisation, les représentations sociales et les projets juvéniles. Les jeunes agriculteurs 
familiaux sont une catégorie sociale qui surgit de la socialisation dans le processus de travail 
familial agricole, la situation juvénile dans l’agriculture familiale étant caractérisée par une 
basse autonomie matérielle; par une intense socialisation dans le processus de travail familial 
agricole et par la prédominance de représentations positives sur cette activité. Les évidences 
permettent de conclure que leurs projets professionnels découlent de la propre situation 
juvénile dans l’agriculture familiale, avec ses différenciations par rapport au sexe et à l’âge, 
qui sont présentes dans la structure des pratiques de travail et dans l’incorporation des 
dispositions nécessaires à sa reproduction. À partir de cela, nous expliquons porquoi, même 
dans des conditions matérielles restreintes, prédominent, pour la plupart des interviewés, des 
projets professionnels agricoles et le refus des jeunes femmes adolescentes de demeurer dans 
cette activité.  
   
MOTS CLÉS: situation juvénile, agriculture familiale, projets. 
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INTRODUÇÃO 
 

 

Esta Tese de Doutorado articula as linhas temáticas de estudos sobre juventude e 

agricultura familiar. A tarefa sociológica proposta foi a de apontar os traços distintivos da 

situação juvenil na agricultura familiar, buscando, nesta, os elementos explicativos dos 

projetos profissionais elaborados por estes jovens. A relação estabelecida entre estas duas 

dimensões temporais – presente e futuro – permitem pôr em evidência a construção social 

desta juventude e de suas disposições em reproduzir o processo de trabalho familiar agrícola. 

Para isto, realizou-se uma pesquisa social empírica representativa do universo de jovens 

ocupados na agricultura familiar no estado do Rio Grande do Sul. 

Partiu-se do entendimento de que a dinâmica do desenvolvimento capitalista vem 

determinando transformações nas condições de reprodução do capital e da força de trabalho 

na agricultura familiar, ao mesmo tempo em que torna o espaço social rural cada vez mais 

complexo. No caso brasileiro, de condições historicamente adversas às pequenas unidades 

produtivas, as novas gerações de agricultores familiares têm restringidas suas possibilidades 

de permanência nesta atividade (WOORTMANN, K. 1990; ABRAMOVAY, R. 1998; 

SILVESTRO et al., 2001; WEISHEIMER, 2004). Este processo tem implicações sociais 

relevantes, uma vez que, de um modo geral, a continuidade da profissão de agricultor depende 

da reprodução social com base familiar. Isto porque, a sucessão na agricultura familiar tende a 

ser endógena, com pelo menos um dos filhos sucedendo ao pai na unidade produtiva, sendo 

pouco frequente a adesão a essa atividade profissional por pessoas sem vivência familiar neste 

ramo (WEISHEIMER, 2004). Como o acesso aos recursos e as disposições dos jovens nem 

sempre coincidem, instaura-se um impasse na reprodução social entre agricultores familiares; 

o que vem, de certo modo, se desdobrando num predomínio juvenil e feminino no processo 

migratório recente do campo para cidade, e no decorrente envelhecimento e masculinização 

do campo (BAENINGER, 1998; CAMARANO & ABRAMOVAY, R. 1999). 

Considerando-se que os jovens agricultores familiares se encontram num tempo 

liminar1 de escolhas entre os projetos profissionais de permanência ou saída da agricultura, 

                                                
1O conceito de liminariedade está associado à noção de margem, termo empregado inicialmente por Van Gennep 
(1977) para designar a situação de transitoriedade no sentido social e ritual. Usa-se este termo para demarcar 
uma característica da juventude, vivenciar um tempo híbrido e transitório, tal como o “espaço liminar” em Homi 
Bhabha (2005) que descreve um entre-lugares. No caso, refere-se aqui a um entre-tempo no ciclo vital e social 
experienciado como um hibridismo que demarca a transição da “dependência” da infância à “independência” da 
vida adulta. 
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podemos dizer que eles vivem o que Antony Giddens (2002) descreveu como um processo de 

“formação reflexiva da auto-identidade”,2 em meio à crescente pluralidade e heterogeneidade 

das relações no “espaço social agrário” (TAVARES-DOS-SANTOS, 1991). Desta forma, 

parece-nos pertinente abordar as possibilidades de reprodução social do processo de trabalho 

familiar agrícola a partir do ponto de vista dos jovens. Tendo isto em vista, elegemos como 

objeto de estudo a situação juvenil na agricultura familiar, procurando explorar suas 

diferenciações por sexo e idades e seus reflexos sobre os projetos profissionais formulados 

por estes jovens. 

A tese buscou dialogar com outros estudos que investigam a participação juvenil nos 

processos de reprodução social da agricultura familiar; diferindo-se destes, no entanto, por 

apontar a singularidade dos jovens neste contexto. Particularmente, entre os trabalhos 

brasileiros desenvolvidos sobre este tema é possível identificar ao menos quatro linhas ou 

abordagens de investigação diferenciadas (WEISHEIMER, 2005a) que trouxeram algumas 

pistas para análise do objeto proposto. 

A primeira destaca o conceito de sucessão geracional na unidade de produção 

familiar agrícola apoiando-se na proposta de Gasson e Errington (1993), para os quais a 

sucessão nos estabelecimentos agropecuários familiares envolve, necessariamente, a formação 

de novas gerações de agricultores e inclui: a) a sucessão profissional (passagem das 

responsabilidades sobre o negócio, do poder e da capacidade de utilização do patrimônio para 

a geração seguinte, assim como a qualificação necessária para a integração dos novos 

agricultores num mercado competitivo); b) a transferência legal da propriedade da terra e dos 

ativos existentes (através do processo de sucessão patrimonial, com base na escolha de um 

entre os possíveis herdeiros); c) a aposentadoria da geração atual (i.e., a transferência das 

responsabilidades e do poder sobre os ativos que compõem a unidade produtiva para a 

geração seguinte) (GASSON & ERRINGTON, 1993). 

Outras variáveis consideradas são as oportunidades de trabalho independente da 

família; o acesso à escolarização; a perspectiva matrimonial com um(a) agricultor(a); a 

possibilidade de herdar terra; o envolvimento na unidade produtiva, o tamanho da propriedade 

e a renda familiar. Estes são apontados como fatores que incidem nas disposições dos jovens 

em permanecer no trabalho agrícola, assegurando que a unidade produtiva passe de geração a 

geração (ABRAMOVAY, R. 1998; BRUMER, 2003, 2004; BRUMER; ROSAS; 

                                                
2 Auto-identidade “[...] é o eu compreendido reflexivamente pela pessoa em termos de sua biografia” 
(GIDDENS, 2002, p. 54). 
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WEISHEIMER, 2000; DUQUÉ & SOUSA, 2002; HAYGERT, 2001; SILVESTRO et al., 

2001). 

Uma segunda abordagem agrega ao conceito anterior a noção de projetos individuais, 

seja na forma de “projeto profissional” ou “projeto de vida” dos jovens. Os autores destes 

trabalhos argumentam que as mudanças e crises recentes no meio rural fazem com que essa 

realidade seja reelaborada na formulação de projetos individuais e familiares. Neste contexto, 

os jovens são instigados a questionar os projetos familiares sustentados na reprodução de 

modos de vida pautados exclusivamente pela atividade agrícola e passam a reivindicar 

padrões de vida que incorporam valores e condições materiais tidos como “urbanos”. Desta 

síntese, resultam novas possibilidades de permanência no campo sustentadas pela 

reelaboração de identidades sociais dos jovens agricultores. Estes trabalhos examinam 

também como variáveis independentes: a condição fundiária relativa à posse e ao tamanho da 

unidade produtiva; a renda agrícola obtida pela família; a socialização dos jovens no processo 

de trabalho da agricultura familiar, na escola e espaços de sociabilidade; as representações 

destes sobre o trabalho agrícola, sobre o meio rural e o urbano e as avaliações acerca do modo 

de vida de seus pais; para perceber a influência desses elementos na elaboração dos projetos 

profissionais dos jovens. Concluem afirmando que, dependendo do campo de possibilidades 

disponíveis aos jovens, os projetos juvenis estarão orientados em certas direções 

(CARNEIRO, 1998, 1999; PEREIRA, 2004; SIQUEIRA, L. 2003, 2004; WEISHEIMER, 

2004, 2005b, 2007; WANDERLEY, 2006). Noção que compartilham a partir de leitura de 

Gilberto Velho, com referenciais à obra Projeto e Metamorfose, publicado originalmente em 

1994 e que recoloca o conceito de projeto em discussão nas ciências sociais no Brasil. 

Uma terceira abordagem enfatiza que a possibilidade de reprodução da agricultura 

familiar estaria associada às condições de acesso dos jovens à cidadania. Constatam que, na 

busca por direitos, os filhos(as) de agricultores familiares transitam em diferentes espaços da 

sociedade, construindo uma matriz valorativa diversa e, muitas vezes, contraditória. Deste 

modo, o movimento migratório e reivindicatório dos jovens explicita problemas estruturais da 

sociedade, que repercutem nas diversas dimensões do processo de desenvolvimento rural que 

não se explicam exclusivamente com variáveis econômicas (STRAPASOLAS, 2002, 2003; 

SPANEVELO, 2003). 
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Podem ainda ser acrescidas as pesquisas que indicam que a intensificação dos 

processos de pluriatividade3 tende a favorecer a reprodução social dos agricultores familiares, 

argumentando que o rural não se caracteriza exclusivamente como agrícola. Tendo os 

resultados obtidos pela equipe do Projeto Rurbano como referência, eles defendem que a 

revitalização do meio rural, com uma ampliação do mercado de trabalho no meio rural e com 

novas alternativas de ocupação e renda geradas por atividades não-agrícolas, contribuiria para 

elevação da renda, das condições de vida. Por consequência, para a permanência dos jovens 

no campo (TEIXEIRA, 1998; RIBEIRO, 2000). Outrossim, de nossa parte, entende-se que a 

pluriatividade representa uma alternativa à permanência na agricultura, mesmo que não como 

atividade exclusiva, justamente nas regiões potencialmente mais desenvolvidas. Isto foi o que 

constataram Flávio Sacco dos Anjos e Nádia Velleda Caldas em pesquisa recentemente 

realizada no Rio Grande do Sul: Conforme estes autores: 

 
Tudo indica que o processo sucessório na agricultura familiar é bastante mais 
afetado pelo grau de dinamismo das atividades econômicas na região em que esta 
se encontra inserida e pelo tamanho do negócio familiar do que em virtude da 
maior ou menor incidência da pluriatividade (SACCO DOS ANJOS; CALDAS, 
2006, p. 19). 

 

Percebe-se, nestes estudos, que há implicações materiais importantes para a 

viabilização deste processo, como o acesso das novas gerações aos meios de produção 

necessários a esta atividade, em especial à propriedade da terra; o tamanho do 

estabelecimento, de sua capacidade produtiva e de geração de renda. A este respeito, o 

sociólogo Patrick Champagne, por exemplo, numa análise sobre o processo de reprodução 

social dos agricultores franceses, verificou que:  

 
[...] as famílias agrícolas que não conseguem ‘reproduzir-se’ no meio agrícola – 
isto é, as que não têm sucessores – correspondem a estabelecimentos 
demasiadamente pequenos e insuficientemente rentáveis tendo em vista o estado 
atual dos mercados agrícolas (CHAMPAGNE, 1986, p. 74). 

 

Uma pesquisa coordenada por Ricardo Abramovay na região oeste de Santa Catarina 

também constatou uma tendência semelhante, uma vez que entre os agricultores consolidados 

era mais frequente a sucessão geracional. Este autor utilizou uma tipologia dos agricultores 

                                                
3 Utiliza-se o termo como é empregado por Schneider (2003), que o concebe como fenômeno através do qual 
membros das famílias de agricultores que habitam o meio rural optam pelo exercício de diferentes atividades 
não-agrícolas, mantendo moradia no campo e vínculos com as atividades produtivas agrícolas (SCHNEIDER, 
2003, p. 91). 



 

 

26 

familiares segundo a qual os agricultores consolidados seriam capazes de garantir a 

reprodução da família e acumular algum excedente; os agricultores em transição seriam os 

que conseguiriam garantir apenas sua reprodução sem acumular excedente e os agricultores 

em exclusão seriam os que não conseguem garantir sua reprodução com base nas atividades 

agropecuárias de sua própria unidade de produção (ABRAMOVAY, R. et al., 1998, p. 57-9). 

Em pesquisa realizada num município do Rio Grande do Sul, chegou-se a resultados 

semelhantes. Analisando-se a influência das condições materiais das famílias sobre os 

projetos juvenis, constatou-se que o acesso à propriedade da terra desempenha um papel 

central para que os jovens desenvolvam projetos de permanência na agricultura. Verificou-se 

também que os projetos profissionais agrícolas são mais frequentes entre os jovens cujas 

famílias alcançam as maiores rendas agrícolas. Entretanto, estes fatores, apesar de 

importantes, não se apresentavam suficientes para assegurar a reprodução geracional das 

unidades de produção familiar, visto que tal relação só se mostrou verdadeira entre os jovens 

homens. Ou seja, mesmo em condições materiais favoráveis predominou a recusa da 

agricultura por parte das jovens mulheres (WEISHEIMER, 2004). 

Além das condições materiais que mencionamos anteriormente, o interesse dos 

jovens pela ocupação agrícola dependerá ainda de todo um processo de socialização 

profissional nesta atividade. O sociólogo francês Claude Dubar (2005) apoia-se na abordagem 

interacionista de Everett Hughes (1955) para falar de uma espécie de “iniciação” à cultura 

profissional capaz de permitir a “conversão” do indivíduo a uma concepção de si e de mundo. 

Em suma, de uma identidade socioprofissional. Com base nisto, aponta para três mecanismos 

específicos de socialização profissional: a passagem através do espelho; a instalação na 

dualidade e; o ajuste da concepção de Si. O primeiro, denominado “passagem através de 

espelho” que seria a imersão em uma cultura profissional e a identificação progressiva com a 

função. O segundo corresponde à “instalação na dualidade” formada pelo modelo ideal que 

caracteriza a dignidade da profissão, sua valorização simbólica, e o “modelo prático” que 

corresponde às tarefas cotidianas e aos trabalhos duros, que guardam pouca relação com o 

primeiro (DUBAR, 2005). 

Neste contexto, a constituição de um “grupo de referência” no interior da profissão 

representa a antecipação de posições desejáveis e a legitimação de suas capacidades, sendo 

este um mecanismo essencial de gestão desta dualidade. Trata-se de um processo de projeção 

pessoal em uma carreira futura por identificação com os membros de um grupo de referência. 

Desta forma, comparando-se aos membros de seu entorno, dotados de status social mais 
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elevado, eles forjam para si uma identidade, não a partir de seu grupo de pertencimento, mas 

por identificação com um grupo de referência. Este processo – argumenta o autor – implica a 

aquisição antecipada de normas, valores e modelos de comportamento originários dessas 

referências.  

O último mecanismo diz respeito ao “ajuste da concepção de Si”, ou seja, de sua 

identidade em vias de construção, implicando a tomada de consciência das chances de atuação 

profissional que se pode esperar para o futuro. Ou seja, trata-se de identificar as possibilidades 

de atuação profissional em relação às possibilidades e as referências que se tem. Isto é o que 

Everett Hughes descreve como “projeções de Si no futuro” (DUBAR, 2005, p. 186) e 

pressupõe a capacidade do sujeito de se orientar a partir de avaliações mais ou menos realistas 

de suas próprias possibilidades. Assim, a socialização profissional implicará uma construção 

social de identidades profissionais.  

Esta socialização profissional entre agricultores familiares se realiza na própria 

unidade familiar, como se busca demonstrar neste estudo. Esta, não raramente, entra em 

contradição com a socialização obtida através da escolarização formal. Neste sentido, é 

necessário considerar que as possibilidades profissionais, ou ao menos de trabalho, 

encontram-se fortemente relacionadas às oportunidades de escolarização, visto que, esta é 

uma agência que tem a função social de capacitar os jovens para trajetórias profissionais. Por 

conta disto, Patrick Champagne (1986, p. 53) relaciona a própria “crise da identidade 

camponesa” com a imposição da escolarização formal no meio rural e a desqualificação do 

modo de vida “camponês” daí advinda. 

Pela importância da escolarização como processo socializador, é preciso resgatar a 

contribuição dos estudos sobre a educação no meio rural para o tema da reprodução social do 

trabalho familiar agrícola. Assim, considerou-se necessário contemplar, nesta pesquisa, as 

condições diferenciadas de acesso aos estudos e prosseguimento desses entre os jovens 

agricultores, para produzir uma caracterização destes sujeitos e comparar as relações destas 

condições com as disposições de continuar na agricultura por categorias de sexo e faixa etária. 

A relação entre as condições materiais e a disposição de reprodução social por jovens 

agricultores não é tão simples como uma relação de causa–efeito. Na verdade, esta relação é 

apenas indireta, pois, como salienta Champagne, no fundo, “a recusa dos filhos de suceder aos 

pais é, em primeiro lugar, recusa do modo de vida dos pais, a crise de reprodução sendo aqui 

uma crise de identidade social” (CHAMPAGNE, 1986, p. 77). Desta maneira, além das 

condições materiais e os processos de socialização que caracterizam a atividade produtiva na  
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qual os jovens se inserem, nesta pesquisa buscar-se-á analisar a diversidade das 

representações sociais dos jovens agricultores, sobre si mesmos; sobre o trabalho agrícola e 

não-agrícola e sobre o modo de vida dos pais para verificar quais projetos profissionais 

prevalecem em cada uma das situações. 

Entende-se que as representações dos jovens sobre suas possibilidades de 

permanência na agricultura, assim como as avaliações que fazem do trabalho agrícola e o 

modo de vida dos pais, são extremamente relevantes para o estudo das dinâmicas de 

reprodução social da agricultura familiar por serem os jovens que efetivamente encarnam as 

possibilidades de reprodução geracional deste setor produtivo. Seus projetos e suas opiniões 

resultam da sua participação direta no processo de trabalho familiar agrícola. Como membros 

de uma nova geração, suas representações guardam as peculiaridades próprias da sua posição 

singular no contexto histórico, revelando percepções das quais só os jovens contemporâneos 

são portadores e podem fazer emergir. Isto porque “a nossa cultura é desenvolvida por 

indivíduos que entram de maneira diferente em contato com a herança cultural” 

(MANNHEIN, 1982, p. 74), fazendo com que a atitude com relação à herança transmitida por 

seus predecessores seja completamente nova.4 Com efeito, a chave para a compreensão das 

possibilidades atuais de reprodução do processo de trabalho familiar agrícola encontra-se nas 

disposições dos jovens agricultores familiares, e não nas dinâmicas sucessórias vividas por 

seus pais e avós em outros contextos históricos, marcados por outras dinâmicas sociais, 

culturais e econômicas. 

Nesta linha, analisando as representações juvenis, Patrick Champagne (1986) 

verificou que, quando comparada com outras atividades, a agricultura é vista pelos jovens, 

mas, principalmente pelas moças, de forma mais negativa do que positiva. Entre os aspectos 

negativos, são destacados: ausência de férias, de fins-de-semana livres e de horários regulares 

de trabalho; atividades agrícolas penosas, duras e difíceis, submetendo os trabalhadores ao 

calor e ao frio e a posições de trabalho pouco confortáveis; rendimentos baixos, irregulares e 

aleatórios. Entre os aspectos negativos da atividade agrícola apresentados pelos jovens 

entrevistados, “as moças tendem a insistir um pouco mais sobre as condições de vida, 

enquanto que os rapazes enfatizam os aspectos econômicos” (CHAMPAGNE, 1986, p. 80). 

A situação de “crise da identidade camponesa”, apontada por Champagne (1986) 

aproxima-se de indicações feitas anteriormente por Jerzy Tepicht (1973), quando 

                                                
4 Este processo é descrito por Mannheim (1982) como “contato original” com a herança social e cultural que 
resulta das mudanças da situação histórica e social. 
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argumentava que o “declínio da economia camponesa” poderia ser verificado pelo 

esfacelamento de seu “coletivismo interno” e o acirramento de conflitos entre os “menores de 

trinta anos”. Já para Tepicht (1973), a família camponesa encontra-se no interior de uma 

cápsula do coletivismo interno e individualismo externo. Este autor demonstra que este 

“encapsulamento” deve-se de um forte individualismo em relação ao exterior e de um 

coletivismo interno rigoroso, subordinando o destino pessoal de cada um ao interesse da 

pequena empresa familiar. Este autor argumenta que o desenvolvimento do capitalismo 

tenderia a ter um efeito desagregador à economia camponesa. Entende-se que com o avanço 

da economia de mercado e sua dinâmica concentracionista, se restringe cada vez mais o 

patrimônio familiar de tal maneira que  os processos de modernização tecnológica da 

agricultura acabam por acentuar essa crise. Casamentos, migrações e mudanças de profissão 

seriam vistos sob esta ótica: 

 
A subordinação severa do destino pessoal de cada um ao interesse da pequena 
empresa familiar – no plano da economia, do prestígio etc. Um casamento, a 
partida de alguém, uma mudança de profissão, tudo é considerado sob este angulo. 
Enfim, uma das manifestações mais características desse estado de coisas é o 
caráter impessoal do trabalho e, sobretudo, da renda de todos, à exceção do chefe 
da família (TEPICHT, 1973, p. 23). 

 

A subordinação de cada um dos membros da família a este coletivismo interno seria 

um dos principais fatores responsáveis pela permanência do trabalho familiar na agricultura 

através da história. Isto pressupõe a subordinação do destino pessoal ao interesse coletivo da 

família agricultora. Dentro desta perspectiva, os jovens agricultores devem conciliar os 

objetivos coletivos da comunidade de interesses da qual fazem parte – que são suas famílias – 

com os seus próprios projetos de emancipação individual (WANDERLEY, 2003). Além 

disso: 

 
Os projetos de individualização dos jovens estão incorporados ao próprio 
movimento natural de evolução da família. Com efeito, uma unidade familiar de 
produção tende, pela sua própria natureza, a propiciar a saída de um certo número 
de filhos que não podem ser mantidos no interior do estabelecimento familiar 
(WANDERLEY, 2003, p. 10). 

 

As disposições dos filhos que ficarão na agricultura, assim como as daqueles que 

devem sair da unidade produtiva, são construídas socialmente. O que chama a atenção é que 

entre os últimos predominam as filhas mulheres. Isto ocorre porque o processo de transmissão 

do patrimônio familiar tem como fundamento a continuidade de linhagem na gestão dos 
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negócios, o que exclui as mulheres não só de parte da herança, mas da condição de herdeira 

(BOURDIEU, 2004). Este aspecto impõe investigar a influência das relações sociais de 

gênero na definição dos projetos dos jovens agricultores familiares. Entende-se esta é uma 

categoria relacional que emerge na interação entre homens e mulheres, o que está na origem 

de “esquemas classificatórios que fundamentam toda a ordem social e que colocam o homem 

e a mulher como opostos hierarquizados” (BOURDIEU, 1999, p. 16-8). Ou ainda, como 

propôs Joan Scott (1990, p. 14): “O gênero é um elemento constitutivo de relações sociais 

fundadas sobre as diferenças percebidas entre os sexos, e o gênero é um primeiro modo de dar 

significado às relações de poder”. Neste caso, a prevalência dos interesses coletivos da família 

sobre os projetos individuais passa a configurar um aspecto crítico das relações familiares e 

de sua organização patriarcal, onde a única possibilidade de autonomia para as mulheres 

encontra-se fora da atividade familiar. 

 
É precisamente este coletivismo interno rigoroso que se torna uma das fontes de 
sua crise. O conflito entre os “menores de trinta anos” e seus pais [...]; a 
impossibilidade de se afirmar no trabalho e de dispor materialmente de si mesmo, 
estimulam a partida dos mais dinâmicos, engendrando o envelhecimento do 
“pessoal” dos estabelecimentos camponeses. O abandono daqueles que ficam, 
afinal, sem herdeiros. Os esforços para adaptar-se às novas exigências do tempo 
[...] agravam sua situação financeira, sem resolver, contudo, seus conflitos 
internos. O que foi um dos traços mais antigos e mais duráveis da economia 
camponesa torna-se um dos fatores de sua inevitável ruptura (TEPICHT, 1973, p. 
24). 

 

Com base nas ideias de Tepicht, pode-se relacionar as dificuldades da reprodução 

social da agricultura familiar ao esfacelamento do coletivismo interno e acirramento do 

conflito entre os jovens – “os menores de trinta anos” – e seus pais devido à impossibilidade 

dos primeiros afirmarem-se como produtores independentes, dispondo assim do próprio 

trabalho. Em situações onde os projetos individuais dos filhos se chocam com os projetos 

formulados pelos pais, pode estar em risco justamente a própria reprodução geracional da 

unidade de produção familiar. Esta crise se faria refletir tanto na contestação da partilha e 

intensificação das disputas pela herança entre os “não-herdeiros”, quanto na recusa da herança 

e migração dos escolhidos como “herdeiros”, ou seja, quando o herdeiro recusa-se a herdar. 

Klass Woortmann (1990) chama a atenção para o fato de que, com a emergência de 

projetos individuais, fica cada vez mais difícil construir o herdeiro. Segundo este autor: “O 

coletivismo interno da família tem sido um dos fatores de permanência do campesinato 

através da história, mas hoje ele parece se chocar com os projetos individuais” 
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(WOORTMANN, 1990, p. 73). Isso, segundo Tepicht (1973, p. 24), “torna-se um dos fatores 

de sua inevitável ruptura”. 

Isto ocorre porque os projetos coletivos formulados no núcleo familiar não são 

vividos de modo totalmente homogêneo pelos indivíduos que o compartilham. Existem 

diferenças na interpretação devido às particularidades de diversas ordens, no caso de uma 

família, de gênero e geração. Por sua vez, os projetos individuais, que podem se distinguir do 

projeto familiar, emergem também em função de interações e experiências fora do âmbito das 

relações familiares como, por exemplo, na escola, no mercado de trabalho e nos espaços de 

lazer (VELHO, 2003). Logo, investigar a construção social dos projetos profissionais dos 

jovens agricultores familiares, comparando-os segundo sexo e idade, implicará a análise dos 

recursos materiais e simbólicos disponibilizados ao longo dos seus processos de socialização. 

Percebe-se através dos diferentes fatores vistos até aqui que a escolha de um futuro 

profissional por parte dos jovens agricultores familiares coloca-os frente a diversas opções 

que serão determinadas por um conjunto de fatores que ultrapassam a perspectiva individual 

dos atores e sua capacidade de escolha racional. Tal posicionamento permite superar o senso 

comum, que percebe os projetos profissionais como resultado de uma escolha individual ou os 

colocam no plano de uma vocação pessoal. De maneira distinta, este trabalho buscou 

identificar nas dimensões sociais da própria condição juvenil os fatores que permitem explicar 

a construção dos projetos profissionais de jovens agricultores familiares. Consideramos que 

eles resultam da combinação entre condições materiais, processos de socialização e 

representações sociais. 

Os projeto profissionais expressam a unidade dialética entre indivíduo e sociedade. 

Individual na medida que implica a avaliação e o posicionamento do sujeito diante de um 

plano de realização pessoal e estratégias particulares. Social devido ao fato de que esta 

tomada de posição se realiza num contexto social e cultural específico, influenciado por 

fatores que independem da vontade individual, e na interação com outros atores sociais e seus 

projetos individuais e coletivos (VELHO, 2003; BOUTINET, 2005). 

Inicialmente o “projeto” pode ser entendido como uma representação de objetivos 

futuros que, partindo das experiências passadas, confere sentido às ações presentes e às 

interações na vida cotidiana. Ou ainda, como argumenta o antropólogo Jean-Pierre Boutinet 

(2005, p. 279): “O projeto traduz, de certo modo a recusa da presença atual e sua preocupação 

com uma presença nova que dá um sentido a nossa interação momentânea”. Contudo, como 

alertou o sociólogo Alfred Schütz, “o projeto como qualquer outra antecipação de eventos 
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futuros traz consigo horizontes em aberto, que somente serão preenchidos através da 

materialização do evento antecipado” (SCHÜTZ, 1979, p. 139). Deste modo, não são as 

possibilidades de efetivação ou não dos projetos juvenis que estão em jogo neste estudo, mas 

a compreensão interpretativa das avaliações dos jovens de suas possibilidades de permanência 

ou saída da agricultura familiar como atividade produtiva. 

Lembrando que palavras são atos, cuja enunciação já constitui uma realização, como 

destaca a antropóloga Mariza Peirano (2001, p. 11): “não é possível separar o dito e o feito, 

porque o dito é também feito”. Entende-se assim que a consciência discursiva (GIDDENS, 

2003) do projeto não apenas exprime algo no futuro, mas possui uma força intrínseca de um 

evento comunicativo sobre algo do presente. Ou seja, o projeto expressa a maneira como os 

jovens lidam com sua condição atual, e nisto reside sua pertinência para esse trabalho. 

Entendemos que os projetos profissionais dos jovens traduzem, provavelmente, melhor do que 

qualquer outro indicador, a avaliação que fazem da agricultura familiar, assim como a sua 

visão das possibilidades de reprodução das unidades de produção familiar, revelando 

simultaneamente como eles lidam com esta condição juvenil presente e suas disposições para 

permanência futura nesta atividade. 

O objetivo geral do estudo foi analisar as características da situação juvenil na 

agricultura familiar para explicar os projetos profissionais de jovens agricultores familiares no 

estado do Rio Grande do Sul. Para tanto, o trabalho foi desenvolvido perseguindo-se os 

seguintes objetivos específicos: 

 

1) Conhecer as dimensões da participação dos jovens (de 15 a 29 anos de idade) na 

população ocupada na agricultura familiar no Rio Grande do Sul, segundo o Censo 

Demográfico do IBGE 2000; 

 

2) Avaliar as condições materiais dos jovens agricultores familiares considerando a 

estrutura fundiária e a renda agrícola da unidade de produção familiar, seu acesso a esta renda 

e seu grau de autonomia material; 

 

3) Analisar os processos de socialização dos jovens no trabalho familiar agrícola, na 

educação formal e nas práticas de lazer; 
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4) Interpretar suas representações sociais referentes ao trabalho agrícola e não-

agrícola, ao modo de vida dos pais e sua auto-identificação. 

 

5) Identificar os projetos juvenis (projeto de escolarização, de profissão e de vida); 

 

6) Relacionar os aspectos da condição juvenil (condições materiais, processos de 

socialização e representações sociais) com os projetos profissionais elaborados por jovens 

agricultores familiares; 

 

7) Estabelecer comparações por sexo e faixas etárias dos entrevistados ao longo da 

análise. 

 

Este estudo associa-se a uma trajetória investigativa que parte das condições 

objetivas, suas determinações materiais e estruturais, para tentar explicar, relacionalmente, as 

possibilidades de subjetivação e de ação social. Parte-se do pressuposto segundo o qual a 

complexidade dos significados e das representações sociais são melhor compreendidas na 

medida em que se revelarem às relações objetivas que permitem as construções simbólicas. 

Estas, tendo uma origem exterior ao indivíduo, impõem-lhe constrangimento independente de 

sua vontade, configurando as possíveis relações de sentido com as quais os seres humanos 

tentam orientar suas ações. Ao mesmo tempo, percebe-se que as construções simbólicas são 

objetivadas na ação social, adquirindo força material por serem compartilhadas na vida social. 

Este duplo processo de objetivação e subjetivação está presente em todo e qualquer fato 

social, inclusive no trabalho de investigação sociológica e na construção de projetos juvenis. 

Com efeito, as hipóteses que orientaram o desenvolvimento da pesquisa podem ser 

apresentadas nos seguintes termos: 

 

1) Os jovens agricultores familiares são uma categoria social que surge da 

socialização no processo de trabalho familiar agrícola, sendo a situação juvenil na agricultura 

familiar caracterizada por uma baixa autonomia material; por uma intensa socialização no 

processo de trabalho familiar agrícola e pelo predomínio de representações positivas sobre 

esta atividade. Em decorrência disto, esperasse que: 
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a) em situações nas quais os jovens contam com maior autonomia material, eles 

elaborem projetos profissionais agrícolas;  

 

b) quanto maior a participação do jovem no processo de trabalho familiar agrícola 

mais se constatará disposições em reproduzir este processo de trabalho; 

 

c) as avaliações positivas sobre o trabalho agrícola e do modo de vida dos pais 

colaboram para a elaboração de projetos profissionais agrícolas por jovens agricultores 

familiares. 

 

2) A situação juvenil na agricultura familiar também se diferencia segundo o sexo e a 

faixa etária dos entrevistados, influenciando os projetos profissionais dos jovens, de tal modo 

que: 

 

a) os jovens adultos do sexo masculino tendem a elaborar projetos de permanência na 

agricultura familiar; 

 

b) as mulheres jovens adolescentes tendem a construir projetos profissionais não-

agrícolas. 

 

 

NOTAS TÉCNICAS E METODOLÓGICAS 
 

 

O método em pesquisa social refere-se à escolha de procedimentos sistemáticos para 

a reconstrução, descrição, compreensão e explicação de fenômenos sociais. Como na analogia 

de Marx, o método serve de fio condutor que orienta o cientista na construção do 

conhecimento na abordagem da realidade social. Deste modo, a objetividade pôde ser 

conquistada através de um processo metódico de objetivação do fenômeno social pesquisado.  

Na construção do conhecimento científico, segue-se a orientação de Durkheim 

(1973) de buscar estabelecer sistematicamente rupturas com as pré-noções, a fim de assegurar 

uma abordagem objetivante da realidade social. Esta ruptura consciente se faz necessária 

também contra as explicações estabelecidas no campo científico, de modo que se possa 



 

 

35 

superar a tendência à reprodução de uma sociologia espontânea (BOURDIEU, 1999), 

habitualmente encoberta pelo manto cientificista (MAY, 2000) de conceitos fortemente 

estabelecidos, mas que apenas refletem preconceitos e estereótipos profundamente enraizados. 

Estas questões metodológicas colaboram com a crítica da representação sobre 

juventude rural, propondo-se, para a situação juvenil em estudo, a classificação como jovens 

agricultores familiares, como processo de produção do desvelamento da especificidade 

sociológica desta categoria social. Para enfrentar esta questão, dirigimos esforços coletivos 

que viabilizassem a reconstrução da situação juvenil na agricultura familiar enquanto 

construto teórico no duplo aspecto de sua generalidade e de sua profundidade. Neste sentido, 

se está propondo um modelos descritivo da situação juvenil que, neste estudo, é aplicado ao 

contexto da agricultura familiar, mas que pode ser aplicado a outras situações, que considera 

as seguintes dimensões: as condições materiais; os processos de socialização; as 

representações socais e os projetos juvenis. Cada um destes tópicos de análise foi submetido a 

uma perspectiva comparativa por sexo e faixa etária, uma vez que estes são fatores que 

produzem situações juvenis diferenciadas dentro deste mesmo segmento social. 

 

Quadro 1: Dimensões temáticas e tópicos da pesquisa 
Dimensões temáticas Tópicos 

Estrutura Fundiária da UPF 
Renda familiar 

Condições Materiais 

Condição de autonomia material 
No processo de trabalho familiar 
agrícola 
No sistema formal de ensino 

Processo de Socialização 

Nas práticas de lazer 
Sobre o trabalho agrícola e não 
agrícola. 
Sobre o modo de vida dos pais. 

Representações Sociais 

Auto-indentificação 
Projeto de escolarização  
Projeto profissional 

Projetos Juvenis 

Projeto de vida 
 Fonte: Elaboração do Autor. 

 

Considera-se que a construção do conhecimento não parte nem do sujeito nem do 

objeto, mas da interação indissociável entre eles, para avançar daí na dupla direção de uma 

exteriorização objetivante e de uma interiorização reflexiva (PIAGET, 1973). Busca-se, com 

este modelo descritivo, realizar uma interpretação dialética que torna visível as relações entre 

condições objetivas e subjetivas, entre estruturas e processos de ação, contribuindo, 
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simultaneamente, para construir e transformar o objeto. Neste sentido, os métodos e as 

técnicas de coleta de dados delineados aqui se apresentam como uma proposta de objetivação 

e de reconstrução analítica da situação juvenil na agricultura familiar do Rio Grande do Sul. 

Os procedimentos adotados na condução desta pesquisa correspondem aos propósitos 

de uma abordagem extensiva que visa assegurar condições de ampla representatividade e de 

capacidade inferencial dos dados. A partir de uma metodologia indutiva, típica das survey, 

recorreu-se ao exame de dados secundários e a aplicação de questionário padronizado. 

 

 

UNIDADE DE ANÁLISE 
 

 

A unidade de análise correspondente à categoria dos jovens agricultores familiares 

foi estabelecida, com base no Censo Demográfico 2000 do IBGE,5 considerando-se os 

indivíduos na faixa de idade de 15 a 29 anos, por condição de ocupação na agricultura 

familiar. Esta última foi obtida selecionando-se entre os ocupados na agricultura os que se 

enquadram na situação de ocupação como: conta própria; não-remunerado em ajuda a 

membro do próprio domicílio; trabalhador na produção para o próprio consumo.  

Posteriormente, estabeleceu-se uma diferenciação interna a este universo por sexo, 

faixas etárias e Mesorregiões do estado.6 As faixas etárias foram organizadas formando-se os 

seguintes grupos de idade: até 14 anos, de 15 a 29 anos [com subgrupos de 15 a 19; 20 a 24; 

25 a 29], 30 a 44 anos, de 45 a 59 anos, de 60 a 74 anos e mais de 75 anos. 

 

 

PLANEJAMENTO AMOSTRAL 
 

 

O cálculo para a definição do tamanho da amostra foi realizado inicialmente para 

todo o estado do Rio Grande do Sul. Ela foi dimensionada tendo por base 162.7607 jovens de 

15 a 29 anos ocupados na agricultura familiar no estado. Sobre este universo, aplicou-se a 

                                                
5 IBGE (2000), CD Microdados, v. 15, RS. 
6 Mesorregião é uma subdivisão dos estados brasileiros que congrega diversos municípios de uma área 
geográfica com similaridades econômicas e sociais. Foi criada pelo IBGE e é utilizada para fins estatísticos e não 
constitui uma entidade política ou administrativa. 
7 Fonte: IBGE. Censo Demográfico (2000). 
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fórmula para cálculo de amostras infinitas (GIL, 1987, p. 100) definindo-se um intervalo de 

confiança de 95%; com admissão de erro amostral de até 3,2% pontos percentuais para mais 

ou para menos. Desta maneira, pode ser estabelecida uma amostra formada por 681 casos. 

Este procedimento encontra-se detalhado no Quadro 2. 

 

Quadro 2: Fórmula de cálculo da amostra. 
 

n= o2 p.q. 
e2 

 
Onde: 
n= Tamanho da amostra 
o2= Nível de confiança escolhido, expresso em número de desvio padrão 
p= Percentagem com a qual o fenômeno se verifica 
q= Percentagem complementar (100 –p) 
e= erro máximo permitido 
 
Sendo: 
721.425 o total de pessoas ocupadas na Agricultura Familiar 
162.760 jovens de 15 a 29 anos ocupados na Agricultura Familiar 
Tamanho da amostra: 681 casos 

 

O planejamento amostral seguiu o método de amostragem polietápica (BISQUERA 

et al., 2004), ou seja, a combinação mista da amostra estratificada e por conglomerados 

sequencialmente realizadas em dois estágios. 

1° Estágio: amostragem estratificada com controle de cotas por sexo e faixa etária. 

Levando em conta a subdivisão do Rio Grande do Sul em sete mesorregiões, consideradas 

distintas entre si e apresentando homogeneidade interna, estabeleceu-se uma amostragem 

representativa de cada uma das sete mesorregiões. Foram mantidas as proporções do estado, 

possibilitando a inferência representativa para todo ele. Posteriormente, este tamanho de 

amostra foi subdividido de acordo com as categorias que influenciam na resposta a ser 

mensurada; ou seja, ele passou por um controle de cotas por sexo e faixa etária. Deste modo, 

dividiu-se o tamanho de amostra por mesorregiões de acordo com a disposição da ocupação 

na agricultura familiar com variáveis estabelecidas para o controle de cotas. A Tabela 1 

apresenta a estratificação e o controle de cotas da amostra resultante do método proporcional. 

2° Estágio: Amostragem por Conglomerados. Após a determinação das cotas de 

entrevistados por mesorregião (por sexo e faixa de idade), sob hipótese de homogeneidade 

interna, sorteou-se um município para cada uma das sete mesorregiões, com exceção da 

Noroeste Rio-grandense, que devido ao tamanho de sua amostra (354 casos) foi dividida em 

duas áreas. Os municípios sorteados tiveram sua população-alvo pré-determinada 
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entrevistada, até que se completasse o tamanho de amostra requerido. Nos casos em que isso 

não foi possível, continuou-se a realização da pesquisa nos municípios vizinhos contidos em 

sua microrregião. A figura 1 apresenta o mapa de localização das mesorregiões do Rio Grande 

do Sul. 

 

Tabela 1: Tamanho Amostral por Mesorregião, Sexo e Faixa Etária 
Faixa Etária Mesorregião Sexo 

15 a 19 20 a 24 25 a 29 
Total 

Masculino 164 126 136 426 
Feminino 85 78 92 255 

Total 

Total 249 204 228 681 
Masculino 91 65 66 222 
Feminino 47 38 47 132 

Noroeste Rio-grandense 

Total 138 103 113 354 
Masculino 12 10 10 32 
Feminino 6 5 7 18 

Nordeste Rio-grandense 

Total 18 15 17 50 
Masculino 7 7 8 22 
Feminino 3 3 4 10 

Centro Ocidental Rio-grandense 

Total 10 10 12 32 
Masculino 24 19 21 64 
Feminino 16 16 16 48 

Centro Oriental Rio-grandense 

Total 40 35 37 112 
Masculino 18 14 17 49 
Feminino 8 9 10 27 

Metropolitana de Porto Alegre 

Total 26 23 27 76 
Masculino 2 3 4 9 
Feminino 1 1 1 3 

Sudoeste Rio-grandense 

Total 3 4 5 12 
Masculino 9 9 11 29 
Feminino 6 4 6 16 

Sudeste Rio-grandense 

Total 15 13 17 45 
Fonte: Elaboração do Autor. 
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Legenda: 1) Mesorregião do Centro Ocidental Rio-grandense; 2) Mesorregião do Centro Oriental Rio-
grandense; 3) Mesorregião Metropolitana de Porto Alegre; 4) Mesorregião do Nordeste Rio-grandense; 5) 
Mesorregião do Noroeste Rio-grandense, 6) Mesorregião do Sudeste Rio-grandense; 7) Mesorregião do 
Sudoeste Rio-grandense  

Figura 1: Mapa das mesorregiões do RS 
Fonte: http://wikipedia.org/wiki/imagem:riograndedosul_messoregiões.svg. 

 

 

O TRABALHO DE CAMPO 
 

 

A realização do trabalho de campo de uma estodo extensivo representativo dos 

jovens ocupados na agricultura familiar do Rio Grande do Sul só foi possivel mediante a 

celebração de um convênio entre o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e a 

Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FAURGS). Este 

convênio teve como objeto a realização de uma pesquisa social empírica de caracterização dos 

jovens na agricultura familiar do Rio Grande do Sul. Deste modo, foram obtidos os recursos 

necessários à formação de uma equipe de pesquisa composta por oito bolsistas estudandes de 

graduação em Ciências Sociais e de Mestrado em Sociologia da Universidade Federal do Rio 
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Grande do Sul e um Coordenador Geral,8 e todos os demais dispêndios necessários ao 

trabalho de campo nas sete messoregiões do estado. 

Primeiramente, estes bolsistas passaram por uma capacitação realizada pelo 

coordenador geral da pesquisa que apresentou o referencial teórico e metodológico do estudo, 

o cronograma de execução, o instrumento de coleta de dados, o questionário estruturado e a 

plataforma digital que receberia os dados levantados. Após o treinamento e antes do campo 

definitivo, em dez de janeiro de dois mil e sete, foi realizado um pré-teste do instrumento de 

coleta de dados no município de São Sebastião do Caí. Nesta ocasião, foram entrevistados 32 

jovens para verificar a inteligibilidade das questões, a coerência e a consistência das respostas 

fornecidas. Este teste serviu também para construirmos categorias de respostas a partir de 

questões que se apresentaram abertas na ocasião do teste, como as referentes à variável de 

auto-identificação. Após essa experiência, procedemos à avaliação e reestruturação do 

questionário. 

 

Quadro 3: Mesorregiões e municípios abrangidos na pesquisa 
Mesorregião Municípios 

1. Mesorregião do Centro Ocidental Rio-
grandense. 

Agudo*. 

2. Mesorregião do Centro Oriental Rio-
grandense. 

Candelária, Rio Pardinho, Santa Cruz do Sul, 
Sinimbu*, Vale do Sol, Venâncio Aires. 

3. Mesorregião Metropolitana de Porto 
Alegre. 

Bom Princípio, Feliz, Montenegro*, Nova Santa 
Rita, Pareci Novo, Portão, São Sebastião do Caí, 
São José do Hortêncio. 

4. Mesorregião do Nordeste Rio-grandense. Cotiporã, Nova Pádua*. 

5. Mesorregião do Noroeste Rio-grandense. Ajuricaba, Aratiba*, Barra do Rio Azul, 
Catuípe, Chiapeta, Erechim, Gaurama, Ijuí*, 
Panambi, Rondinha, Severiano de Almeida, 
Três Arroios.  

6. Mesorregião do Sudeste Rio-grandense. São Lourenço do Sul*. 

7. Mesorregião do Sudoeste Rio-grandense. São Borja*. 

    * Municípios sorteados. 
    Fonte: Elaboração do Autor. 
 

 

                                                
8 A equipe de campo foi formada por: Nilson Weisheimer (Coordenador); Analisa Zorzi, Jaqueline Russesczyk, 
Maira Gabriela Daniel, Mariana Zanata (Bolsistas de Mestrado); Alexandre Peres Lima, Bruna Cruz de Anhaia, 
Lucas Coradini (Bolsistas de Iniciação científica). 
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O trabalho de campo ocorreu de 5 de janeiro a 3 de março de 2007. Neste período, a 

equipe de pesquisa esteve num total de trinta e um municípios (Quadro 3), nas sete 

mesorregiões do RS (Figura 2). Para facilitar a localização dos entrevistados, contatamos 

diversas instituições locais em momento prévio às nossas visitas. Outrossim, para evitar que 

essas informações influenciassem o perfil da amostra, recorremos aos próprios inquiridos para 

obter indicações de outros entrevistados. A aplicação do questionário ocorreu geralmente nas 

casas ou nos ambientes de trabalho dos jovens. 

 

1. Mesorregião do Centro Ocidental Rio-grandense.
2. Mesorregião do Centro Oriental Rio-grandense
3. Mesorregião Metropolitana de Porto Alegre
4. Mesorregião do Nordeste Rio-grandense
5. Mesorregião do Noroeste Rio-grandense
6. Mesorregião do Sudeste Rio-grandense
7. Mesorregião do Sudoeste Rio-grandense

 
Figura 2: Mapa com a localização dos municípios identificados por mesorregião 

Fonte: Elaboração do Autor. 
 

Outra questão que merece destaque diz respeito ao fato de entrevistadores e 

entrevistados serem jovens. Quais as implicações de um contado de jovens entrevistando 

jovens? No casos desta pesquisa, essa situação possibilitou uma maior identificação entre os 
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sujeitos pesquisador e pesquisado, resultando em um maior engajamento dos entrevistados no 

processo de entrevista e dos pesquisadores na construção dos dados. Por compartilharem a 

mesma situação de geração9 e, em muitos casos, a condição de gênero, isto facilitou o 

entendimento mútuo, o que contribuiu para a obtenção de informações mais precisas e 

consistentes. 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 

As informações obtidas com o questionário padronizado foram digitadas em planilha 

do software SPSS (Statistical Packege for Social Sciences) pela mesma equipe que realizou 

sua aplicação em campo. Isto reduziu, em parte, a possibilidade de ocorrência de erros, já que 

os digitadores tinham familiaridade com os dados que estavam sendo processados. Por outro 

lado, a adoção de uma tabulação e codificação dos questionários que preservou uma 

numeração simples facilitou a digitação. A checagem e correção da digitação, assim como a 

montagem final do Banco de Dados Jovens Agricultores Familiares do RS MDA/FAURGS 

2007 ficaram a cargo do coordenador da pesquisa.  

Em cada uma dos tópicos do modelo descritivo da situação juvenil (Quadro 4), foram 

realizados procedimentos típicos da estatística descritiva através de distribuição de 

frequências e cruzamento com as variáveis: sexo (homens e mulheres) e faixa etária (de 15 a 

19 anos; 20 a 24 anos; 25 a 29 anos).  

Além disto, foi realizada analise de homogeneidade por meio de um método 

algébrico do tipo Alternating Leaste Squares conhecido por HOMALS, que pode ser realizado 

com auxílio do SPSS 11.5. Este procedimento permitiu identificar as variáveis com maior 

poder de diferenciar os entrevistados segundo suas categorias de resposta e identificar as 

relações entre estas através de uma representação gráfica. 

 

                                                
9 Usado aqui no sentido que lhe é dada por Mannheim (1982), ou seja, como uma situação comum perante as 
dimensões históricas do processo social. 
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PERFIL DOS JOVENS DA AMOSTRA 

 

 

A composição da amostra de jovens teve como referência os percentuais de 

participação juvenil na agricultura familiar. Deste modo, a distribuição etária da população 

entrevistada é composta em 36,7% de 15 a 19 anos, em 33,5% de 25 a 29 anos e por 29,8% 

com idades entre 20 e 24 anos. Entre os homens, esta divisão se estabelece em 38,2% entre 15 

e 19 anos, 29,7% na faixa etária de 20 a 24 anos e 32,1% entre os de 25 a 29 anos de idade. 

Para as mulheres, temos a distribuição em 34,3% de adolescentes, 29,9% na faixa de 20 a 24 

anos e 35,8% de 25 aos 29 anos (Gráfico 1). 

Conforme as respostas dos entrevistados, eles residem, predominantemente, no meio 

rural (98,1%). Este percentual está acima do registrado pelo Censo Demográfico 2000 do 

IBGE, segundo o qual 11,7% da população ocupada na agricultura familiar no RS vive em 

áreas urbanas. Isto pode ser explicado, em parte, pelo fato de a condição de domicílio não ter 

sido considerada para o controle de cotas. Além disto, muitos ambientes classificados como 

urbanos pelas instituições não o são na perspectiva de suas populações.10 

 

Faixa etária do entrevistado

38,2
34,3 36,7

29,7 29,9 29,832,1
35,8 33,5

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

Homens Mulheres Total

De 15 a 19 anos De 20 a 24 anos De 25 a 29 anos
 

Gráfico 1: Distribuição etária dos entrevistados (%) 
Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 

 

                                                
10 A este respeito José Eli da Veiga (2004, p. 77) aponta que “de um total de 5.507 sedes de municípios 
existentes em 2000, havia 1.176 com menos de 2 mil habitantes, 3.887 com menos de 10 mil e 4.642 com menos 
de 20 mil, todas com estatuto legal de cidade idêntico ao que é atribuído aos inconfundíveis núcleos que formam 
as regiões metropolitanas ou que constituem evidentes centros urbanos regionais” 
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Analisado a composição da amostra por estado civil, constata-se que 70,9% dos 

jovens entrevistados são solteiros; 28,6% são casados. Mesmo que a maior parte dos 

entrevistados seja composta de solteiros, o índice é bem diverso entre homens (82,2%) e 

mulheres (52%). Percebe-se que, praticamente, a metade das mulheres entrevistadas é casada 

(Tabela 2). 

 
Tabela 2: Estado civil dos jovens por sexo (em f e %) 

351 75 1 427

82,2% 17,6% ,2% 100,0%

132 120 1 1 254

52,0% 47,2% ,4% ,4% 100,0%

483 195 2 1 681

70,9% 28,6% ,3% ,1% 100,0%

f

%

f

%

f

%

Homens

Mulheres

SEXO

Total

Solteiro Casado Divorciado Viúvo

QUAL SEU ESTADO CIVIL?

Total

 
 Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 

 

O estado civil dos entrevistados, considerado por faixa etária e sexo, permite-nos 

afirmar que predomina a condição de solteiro entre os homens de todas as idades. Para as 

mulheres, isso ocorre apenas entre as jovens adolescentes, onde imperam as solteiras. Entre as 

jovens de 20 a 24 anos de idade, 53,9% são casadas, enquanto 82,7% dos homens desta faixa 

etária são solteiros. Entre os jovens adultos, as mulheres casadas chegam a 75,8%, enquanto 

que apenas 35% dos homens já contraíram matrimônio (Gráfico 2). É possível afirmar, com 

base nestes dados que, a partir dos 20 anos de idade as mulheres que se ocupam da agricultura 

familiar tendem a estar casadas, enquanto que a maioria dos homens permanece solteira. 
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p04. Qual seu estado civil?
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Gráfico 2: Estado civil dos jovens por sexo e faixa etária (%) 
Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 

 

O predomínio de homens solteiros em proporções tão elevadas revela um obstáculo à 

reprodução social dos agricultores familiares: a tendência de ampliação do celibato 

masculino. Isto ocorre, entre outras razões, por haver menos mulheres do que homens na 

agricultura e no meio rural como um todo. Além disto, elas tendem a se casar mais cedo do 

que os homens. O maior percentual de mulheres casadas se reflete em um maior percentual de 

entrevistadas que já se tornaram mães. Como podemos observar na Tabela 3, a maioria dos 

jovens não possui filhos. Comparando-se homem e mulheres verifica-se que o percentual de 

mulheres com filhos é de 35%, enquanto que entre os homens este índice fica em 13,3%. 

Entre todas as faixas etárias, encontramos entrevistados com filhos, sendo que isto é mais 

frequente entre as mulheres de 25 aos 29 anos, entre as quais 65,9% das jovens são mães 

(Gráfico 3). 
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Tabela 3: Jovens com filhos por sexo (em f e %) 

57 370 427

13,3% 86,7% 100,0%

89 165 254

35,0% 65,0% 100,0%

146 535 681

21,4% 78,6% 100,0%

f

%

f

%

f

%

Homens

Mulheres

SEXO

Total

Sim Não

VOCÊ TEM FILHOS?

Total

 
Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 
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Gráfico 3: Jovens com filhos por sexo e faixa etária (%) 

Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 
 

Os jovens agricultores familiares fazem parte de famílias nucleares formadas em 

média por quaro pessoas. Como se observa no Gráfico 4, aqueles que têm famílias formadas 

por esta quantidade de membros representam 29,5% da amostra, outros 22,6% estão em 

famílias com três pessoas e 19,5% em famílias formadas por cinco integrantes. 
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p9. Incluindo você quantas pessoas tem em sua 
família?
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Gráfico 4: Número de integrantes por família (%) 

Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 
 

A Tabela 4 apresenta a autodefinição étnica dos jovens agricultores familiares. 

Destacam-se, entre as categorias singulares de resposta fornecidas pelos entrevistados, a 

italiana (39,1%) e a alemã (36%). A seguir, aparecem as classificações: brasileira (6%), 

africana (2,8%), polonesa (2,5%) e mestiça (1,2%). Entre as categorias combinadas 

predominam: a alemã e italiana (2,5%) e italiana e alemã (1,2%). 

As identidades étnicas acionadas por eles têm raízes no processo de colonização do 

estado e que estão na matriz do desenvolvimento da agricultura familiar no Rio Grande do 

Sul. Na atualidade, os jovens agricultores familiares se autodefinem como italianos, alemães 

e poloneses como forma de afirmar a sua descendência em relação a estes imigrantes. Os 

negros entrevistados elaboram as suas identidades étnicas nos termos de uma procedência 

continental quando se declaram africanos. Isso ocorre, em grande parte, em decorrência da 

ampliação de pleitos coletivos por reconhecimento territorial e cultural junto ao estado 

brasileiro, mas também, por compartilharem um idioma de descendência com os grupos com 

os quais interagem. 

As classificações brasileira e mestiça se referem aos jovens que não se reconhecem 

nas identidades “de origem” europeia como a reinvidicada por descendentes dos antigos 

“colonos alemães” ou “italianos”. Em localidades constituídas a partir da colonização por 

imigrantes, os brasileiros são todos aqueles que descendem dos habitantes mais antigos 

dessas regiões, ou seja, de índios, negros e em alguns casos de portugueses. Trata-se de uma 

definição imputada nas relações interétnicas que acabou sendo acolhida pelos que assim eram 
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referidos. A autodefinição como mestiço resulta das alianças matrimoniais entre os diferentes 

tipos de brasileiros. 

 

Tabela 4: Distribuição de frequências da autodefinição étnica dos entrevistados 

19 2,8 2,8 2,8

245 36,0 36,0 38,8

6 ,9 ,9 39,6

41 6,0 6,0 45,7

2 ,3 ,3 46,0

4 ,6 ,6 46,5

266 39,1 39,1 85,6

8 1,2 1,2 86,8

17 2,5 2,5 89,3

4 ,6 ,6 89,9

2 ,3 ,3 90,2

1 ,1 ,1 90,3

1 ,1 ,1 90,5

7 1,0 1,0 91,5

4 ,6 ,6 92,1

17 2,5 2,5 94,6

3 ,4 ,4 95,0

2 ,3 ,3 95,3

1 ,1 ,1 95,4

1 ,1 ,1 95,6

1 ,1 ,1 95,7

8 1,2 1,2 96,9

3 ,4 ,4 97,4

1 ,1 ,1 97,5

5 ,7 ,7 98,2

4 ,6 ,6 98,8

1 ,1 ,1 99,0

6 ,9 ,9 99,9

1 ,1 ,1 100,0

681 100,0 100,0

Africana

Alemã

Branca

Brasileira

Espanhola

Indígena

Italiana

Mestiça

Polonesa

Portuguesa

Africana e Alemã

Africana e Italiana

Alemã e Africana

Alemã e Brasileira

Alemã e Indigena

Alemã e Italiana

Alemã e Polonesa

Branca e Italiana

Brasileira e Italiana

Espanhola e Indigena

Indígena  e Alemã

Italiana e Alemã

Italiana e Brasieira

Italiana e Indígena

Italiana e Polonesa

Polonesa e Alemã

Polonesa e Italiana

NS/NR

Italiana e Portuguesa

Total

Valid
Frequency Percent Valid Percent

Cumulative
Percent

 
Fonte: Banco de dados Jovens Agricultores Familiares RS – MDA/FAURGS, 2007. 
 

As demais interações étnicas são definidas através de 17 categorias combinadas que 

foram preservadas da maneira como foram descritas pelos jovens para salientar a importância 

da ordem apresentada na forma como eles se classificam. Nesse sentido, ser alemão e italiano 
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não é a mesma coisa que ser italiano e alemão. A antecedência de uma categoria em 

detrimento da outra expressa a forma como uma linhagem engloba a outra no contexto de 

aliança matrimonial e outras interações sociais. De forma geral, o que esta gama de 

autodefinições permite aferir é a diversidade étnica dos jovens agricultores familiares no Rio 

Grande do Sul. 

 

 

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 

 

A organização deste trabalho acompanha a estruturação do modelo analítico 

descritivo proposto para o estudo da situação juvenil na agricultura familiar e se constitui, ao 

todo, em seis capítulos. 

O primeiro deles ocupa-se do debate teórico sobre a juventude visando dotar esta 

categoria de maior precisão conceitual e analítica. Busca também caracterizar o processo 

juvenil, problematizando a trajetória deste construto no âmbito da Sociologia da Juventude e 

revisando suas principais abordagens. Ao final, indica-se algumas categorias teórico-

operacionais para sua interpretação. 

O segundo capítulo objetiva apresentar a participação juvenil na agricultura familiar 

no estado do Rio Grande do Sul. Para isto, é apresentado o marco teórico do debate sobre 

agricultura familiar, defini-se conceitualmente o processo de trabalho familiar agrícola e a 

categoria dos jovens agricultores familiares. Discute-se ainda a participação juvenil no 

desenvolvimento da agricultura familiar e os efeitos da modernização agrícola sobre este 

segmento. Ao final, descreve-se a participação dos jovens na ocupação na agricultura familiar 

no estado. 

O capítulo terceiro aborda as condições materiais dos jovens na agricultura familiar, 

apontando as características econômicas da unidade de produção familiar, o acesso dos jovens 

à renda agrícola e as condições de autonomia material desta juventude. O quarto capítulo é 

dedicado à analise dos processos de socialização dos jovens agricultores familiares, onde se 

destaca sua participação no processo de trabalho familiar agrícola, sua inserção no sistema 

formal de ensino e as práticas de lazer destes jovens. 

No quinto capítulo, são analisadas as representações sociais dos jovens sobre o 

trabalho agrícola, as suas avaliações sobre o modo de vida dos pais e suas disposições em 
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reproduzi-lo. Discute-se também o processo de identificação social e profissional destes 

jovens. 

Finalmente, no capítulo sexto são analisados os projetos juvenis. Para tanto, é 

reconstruído o percurso teórico do conceito de projeto e estabelecida a especificidade dos 

projetos juvenis, abordando-se os projetos de escolarização, de profissão e de vida elaborados 

por jovens agricultores familiares. Este capítulo fecha o estudo buscando identificar nas 

condições materiais, na socialização e nas representações juvenis as situações que tornam 

mais favoráveis a elaboração de projetos profissionais agrícolas. 
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1 JUVENTUDE COMO CATEGORIA SOCIOLÓGICA 
 

 

Um dos principais desafios colocados a quem estuda processos sociais 

protagonizados por jovens é dotar sua categoria central – a juventude – de maior precisão 

conceitual e analítica. Este trabalho pretende atribuir-lhe valor heurístico adequado ao estudo 

das dinâmicas da produção, reprodução e transformação da agricultura familiar. Para tanto, 

neste capítulo discute-se a sua emergência histórica, assim como, são descritas as 

características do processo juvenil como um conjunto de mudanças em diferentes âmbitos da 

existência humana. Recorre-se, principalmente, às contribuições da Sociologia da Juventude, 

destacando sua trajetória e os diferentes enfoques analíticos que conformam o debate 

contemporâneo, os quais contribuem para o entendimento desta como uma categoria 

multidimensional. Esta revisão torna possível estabelecer distinções entre os termos que 

frequentam o debate: juventude, jovens, condição juvenil e situação juvenil e apontar o 

processo de socialização como critério capaz de demarcar os traços distintivos entre as 

juventudes respondendo ao desafio proposto inicialmente. 

 

 

1.1 JUVENTUDE E MODERNIDADE 
 

 

A juventude é uma categoria social que passa a se constituir e adquire o sentido atual 

a partir do advento da modernidade. Deste modo, cabe salientar que as percepções correntes 

sobre ela são, necessariamente, sociais, culturais e historicamente determinadas. Isto implica 

reconhecer que, mesmo que já existissem jovens nos períodos históricos anteriores, seus 

significados, características e papeis sociais eram bastante diversos do que se atribuem 

recentemente. 

A modernidade corresponde ao período histórico inaugurado pelo desenvolvimento 

do capitalismo e a ascensão política da burguesia, que rompeu, definitivamente, com os laços 

do tradicionalismo. Entre as principais características da modernidade, destacam-se as 

contínuas, rápidas e intensas transformações sociais, culturais e econômicas; a ampliação da 

diferenciação social; da especialização e da relativa autonomia das instituições; assim como a 

crescente racionalização, burocratização e secularização da vida. Estas características 

encontram-se relacionadas com o surgimento da juventude. Nota-se que não é sem 
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justificativas que os jovens são frequentemente adjetivados como modernos, como diferentes 

ou inovadores. 

Partindo de uma abordagem histórica, o francês Philippe Ariès (1981) relacionou a 

emergência da categoria juventude com o desenvolvimento do capitalismo e as novas relações 

sociais daí resultantes. Em sua obra, demonstrou que as noções de infância e juventude foram 

longamente construídas social e historicamente. Para este autor, a juventude é uma noção que 

emerge na modernidade com base em dois processos fundamentais, distintos, simultâneos e 

inter-relacionados. Vejamos cada um deles. 

Conforme Ariès (1981), o primeiro corresponde às mudanças ocorridas nas formas 

da organização familiar a partir do século XII. Neste período, processa-se uma diferenciação 

entre as esferas pública e privada que se institucionalizariam com a tomada do poder político 

pela burguesia. Remonta a esta época uma mudança de orientação no âmbito do grupo 

doméstico. A família passa a voltar-se cada vez mais para si mesma, passando a organizar-se 

em torno da criança e erguendo entre ela mesma e a sociedade o muro da sociedade privada. 

Isto se reflete, também, na composição do grupo doméstico que vai deixando de ser 

caracterizado por laços amplos e voltando-se ao convívio mais estreito e intimo. Passa a ser 

processada uma importante transformação na forma de organização do grupo parental da 

família extensa à família nuclear – esta última formada pelo casal e seus filhos. “A família 

tornou-se um lugar de uma afeição necessária entre cônjuges e entre pais e filhos, algo que 

não era antes” (ARIÈS, 1989, p. 11). A juventude assume então, no interior de uma família 

nuclear, um novo e diferenciado papel social, uma vez que passa a ser responsabilidade dos 

pais a preparação das condições de existência e sobrevivência futura dos filhos. 

O segundo processo, não menos importante, apontado por Ariès (1989), consiste no 

surgimento da juventude como um fenômeno social moderno basicamente entre os setores da 

burguesia e da aristocracia. Estas classes sociais podiam manter seus filhos longe da vida 

produtiva e social enviando-os para escolas e liceus para prepará-los para funções futuras. Foi 

justamente esta segregação das novas gerações nas instituições educacionais que substituiu a 

aprendizagem privada da família por um sistema de educação via escolarização que acaba por 

conferir visibilidade ao fenômeno juvenil. Posteriormente, com a institucionalização e 

universalização do processo educacional, como etapa preparatória para a inserção das novas 

gerações no mundo do trabalho, tornou-se cada vez mais visível a especificidade da etapa 

intermediaria entre a infância e a fase adulta, configurada pela adolescência e a juventude 

(ARIÈS, 1981). Este é um processo típico da modernização que cria instituições de novo tipo, 
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a instituição burocrática, como expressão dos processos de racionalização das práticas sociais. 

Tal como a industrialização do processo de trabalho tem em vista os objetivos da atividade 

econômica capitalista, a escolarização como forma de educação das novas gerações orienta-se 

pelo mesmo princípio. Por meio da institucionalização burocrática do ensino, é possibilitada a 

reprodução das hierarquias socais formando os gestores da indústria capitalista e do Estado 

burguês. 

Em síntese, pode-se dizer que o aparecimento da noção de juventude – como a 

conhecemos hoje – resulta de processos iniciados pela modernidade e que implicaram uma 

crescente racionalização e individualização das práticas sociais, promovendo a distinção entre 

a esfera privada (família) da pública (escola). A modernidade ocidental que corresponde ao 

período de ascensão do modo de produção capitalista resultou numa crescente 

institucionalização das fases da vida humana promovida sob a perspectiva dos interesses da 

classe burguesa e de sua direção sobre o Estado, a escolarização e a industrialização 

capitalista. Deste modo, a juventude, que se diferencia dos demais grupos etários, 

inicialmente no âmbito das elites entre os séculos XVII e XVIII, expandiu-se como fenômeno 

social via nuclearização das famílias e universalização do ensino para todas as classes sociais. 

 

 

1.2 FRONTEIRAS E CARACTERÍSTICAS DO PROCESSO JUVENIL 
 

 

A juventude representa uma fase da vida situada entre a infância e vida adulta. Seu 

marco inicial coincide com a conclusão do desenvolvimento cognitivo da criança. Conforme a 

psicologia genética de Jean Piaget (1977), isto corresponde à capacidade de realizar operações 

formais cujo processo de estruturação se conclui por volta dos 15 anos de idade e confere ao 

indivíduo uma nova capacidade, a execução de operações mentais próprias do pensamento 

abstrato e hipotético-dedutivo.11 

Como apresentamos em um trabalho anterior (WEISHEIMER, 2004), do ponto de 

vista das práticas sociais o início da juventude é representado pelo surgimento da puberdade. 

                                                
11 Segundo o modelo do equilíbrio proposto por Piaget (1977), o desenvolvimento cognitivo humano é marcado 
por um processo contínuo de equilibração (passagem da gênese à estrutura) que dá origem a estados de 
equilíbrios sucessivos e essencialmente descontínuos, ou seja, de sistemas de ações organizadas que marcam os 
diferentes estágios do desenvolvimento cognitivo: sensório-motor; pré-operatório; operatório concreto; 
operatório formal que marcam as etapas cada vez superiores de adaptação via interação entre sujeito e mundo 
exterior. 
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Esta é marcada pelo desenvolvimento de um novo porte físico e por novas exigências de 

disciplinamento dos corpos. Estas mudanças biológicas são acompanhadas pela incorporação 

de novos papeis sociais que acentuam, entre outras coisas, as distinções entre os sexos. De 

modo geral, podemos dizer que a entrada na fase juvenil da vida é marcada por múltiplos 

critérios que expressam as transformações vividas pelos indivíduos no plano biológico, 

psicológico, cognitivo, cultural e social (WEISHEIMER, 2004). 

Por sua vez, o término da juventude é definido por critérios eminentemente 

sociológicos. O fim da juventude aparece relacionado à progressiva autonomia nos planos 

cívico (maioridade civil) e ligado à conjugação de responsabilidades produtivas (um status 

profissional estável); conjugais (um parceiro sexual estável assumido como cônjuge); 

domésticas (sustento de um domicílio autônomo); e paternal (designação de uma prole 

dependente) (SANCHIS, 1995; DURSTON, 1997; GALAND, 1997). Desta forma, as 

fronteiras que demarcam o início e o término do período do ciclo de vida caracterizado como 

“juventude” envolve um conjunto de fenômenos objetivos e subjetivos, sociais e individuais 

que tendem a variar de sociedade para sociedade. 

Podemos compreender o processo juvenil enquanto um conjunto de mudanças em 

diferentes âmbitos da existência humana. Estas diferentes alterações foram descritas pelo 

antropólogo chileno John Durston (1997) e sistematizadas no Quadro 4. 

 

Quadro 4: Características do Processo Juvenil. 
Âmbito Processo 

Biológico – 
Fisiológico 

Inicia-se e desenvolvem-se mudanças fisiológicas da puberdade e se 
adquire capacidade reprodutiva. 

Psicossexual Há o desenvolvimento da aprendizagem do cortejo e do descobrimento 
sexual.  

Cognitivo O processo de aprendizagem formal e informal chega a seu auge. 
 

Interpessoal 
As pessoas definem sua identidade juvenil diante de seus pares de 
idade. Alcançam certo grau de autonomia em relação às figuras 
paternas, tão importantes na infância. 

 
Social 

Aumenta progressivamente a presença do trabalho produtivo em sua 
vida cotidiana. A pessoa desenvolve gradualmente sua subjetividade 
social como um novo adulto, assumindo uma maior responsabilidade 
econômica e autoridade de voz na sociedade. 

Fonte: WEISHEIMER, 2004, adaptado de DURSTON, 1997. 
 

No âmbito biológico-fisiológico, são produzidos processos descritos como puberdade 

que marca o início da capacidade reprodutiva. Dá-se o nome de puberdade às modificações 

biológicas e à maturação sexual. Conforme os estudos no campo da endocrinologia pediátrica, 



 

 

55 

 

este processo ocorre entre as meninas cerca de dois anos antes do que entre os meninos 

(SETIAN, 2002). 

No âmbito psicossexual, surgem as primeiras descobertas dos jogos sexuais, as 

práticas do cortejo, a atração e o desejo sexual. Este processo não é vivido sem angústia e 

inquietação por jovens adolescentes, gerando sentimentos ambíguos e comportamentos 

pendulares manifestados hora pelo desejo de voltar à pureza das relações infantis, hora pelo 

desejo da experimentação sexual diante da dúvida se este é o momento adequado, ou ainda, se 

está com o parceiro(a) certo(a) para viver esta experiência. 

No âmbito do desenvolvimento cognitivo, como mencionamos anteriormente, o 

processo de aprendizagem formal e informal chega a seu auge. Isto se deve ao 

amadurecimento do córtex pré-frontal e de outras regiões corticais. Possibilita tanto a 

evolução da memória quanto o aprofundamento do raciocínio abstrato, a maior capacidade de 

atenção e gerenciamento das emoções (IZQUIERDO, 2002). 

No âmbito interpessoal, os sujeitos passam a construir suas identidades na interação 

com seus pares de idade, produzindo e incorporando uma identidade tipicamente juvenil. Esta 

construção social das identidades (DUBAR, 2005) sintetiza atos de pertencimento a novas 

esferas de ação social ao mesmo tempo em que expressa certo grau de autonomia em relação 

às figuras paternas, tão importantes na infância. 

No âmbito social, o processo juvenil vai ser caracterizado por uma progressiva 

inserção nas esferas produtivas que passam a compor parte significativa do tempo cotidiano 

dos jovens. Simultaneamente, eles buscam construir, via ingresso no mercado de trabalho, as 

condições necessárias para a conquista de autonomia em relação aos pais, principalmente no 

quesito financeiro, mesmo que de modo parcial. Esta inserção no mercado de trabalho parece 

ser a chave para o reconhecimento social de que o jovem está incorporando uma nova 

subjetividade, tida como típica dos adultos, que é frequentemente atribuída à maior 

responsabilidade econômica e completada com maior direito de opinião e voz na família e na 

sociedade. 

Novamente chamamos a atenção para a complexidade do processo juvenil no qual as 

maturidades físicas, sexuais, intelectuais, civis e profissionais não necessariamente coincidem. 

Destaca-se que, nesta fase, as potencialidades humanas encontram-se plenamente 

desenvolvidas. O indivíduo, como um ser social, passa a ser mais reflexivo do que em etapas 

anteriores, sua concepção de mundo e sua própria identidade vão se consolidando, e suas 

projeções em direção ao futuro tornam-se mais realistas. Neste processo, a afirmação social de 




